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RESUMO

A criação de peixes ornamentais vem ganhando destaque pelo mundo devido à possibilidade de utilização de pequenas áreas para o cultivo, menor custo de implantação, manutenção, menores intervalos entre ciclos de criação gerando maior controle sobre o cultivo, além de rentabilidade na produção. A criação de peixes ornamentais está em franco desenvolvimento no Brasil devido à preocupação com o extrativismo desordenado dos peixes nos rios brasileiros e as barreiras sanitárias de importação impostas pelos mercados compradores. Nesse cenário, a valorização das espécies nativas a partir da possibilidade de criação em cativeiro é uma alternativa para a piscicultura ornamental brasileira. O Acará-severo (Heros severus) é uma espécie ornamental amazônica com potencial para a piscicultura ornamental, porém, existem poucos estudos desenvolvidos em relação a sua criação em cativeiro. Assim o presente estudo tem como objetivo avaliar o menor tempo de transição alimentar durante a larvicultura de Heros severus, com intuito de diminuir custos com alimento vivo. Para tanto, o experimento foi conduzido utilizando um delineamento inteiramente casualizado com quatro tempos de transição alimentar (0, 5, 10 e 15 dias comendo náuplios de Artêmia) e cinco repetições. A substituição do alimento vivo pelo inerte teve um período de alimentação mista entre os dois alimentos durante dois dias até a retirada total dos náuplios de Artemia. Durante os dias com alimento vivo a alimentação será realizada com 250 náuplios de Artemia, ao fim de cada período de alimento vivo será utilizado durante dois dias a metade da quantidade de náuplios de Artêmia (125 NA) e complementada por ração comercial especifica para ciclídeos ornamentais com 47,5% PB ad libitum. Após as respectivas transições alimentares as larvas serão alimentadas somente com ração comercia ad libitum até completar 30 dias de experimento. Os resultados mostraram que a redução do tempo de alimento vivo, prejudica o desempenho zootécnico das larvas da espécie, com redução nos valores de peso, comprimento, ganho de peso, ganho de comprimento, taxa de crescimento especifico, taxa de desenvolvimento especifico, uniformidade do peso, uniformidade do comprimento, fator de condição relativo, biomassa e ganho de biomassa, desta forma 15 dias de alimento vivo foi considerado melhor manejo alimentar, uma vez que promovem melhores índices zootécnicos.
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1- Introdução

A criação de peixes ornamentais é uma atividade que vem se destacando pelo mundo devido à possibilidade de utilização de pequenas áreas para o cultivo, menor custo de implantação, manutenção, menores intervalos entre ciclos de criação gerando maior controle sobre o cultivo, além de rentabilidade na produção (ZUANON, 2007). Segundo Cardoso (2009) em exportações esta atividade gera um capital de três bilhões de dólares anuais de organismos aquáticos marinhos e de águas continentais; e a indústria de peça e acessórios movimenta mais de 15 bilhões de dólares.
A piscicultura ornamental brasileira baseia-se na produção de espécies exóticas. Segundo Cardoso et al. (2012) e Senar (2014) a zona da mata mineira é o maior polo de piscicultura ornamental do Brasil, responsável por 70% da produção nacional, entretanto a atividade baseia-se na produção familiar de espécies exóticas que possuem pouca necessidade de manejo e de baixo valor econômico.
Os principais problemas da piscicultura das espécies nativas estão relacionados a ausência de tecnologias de produção, legalização da atividade, ausência de fontes de financiamento e gestão, além de competitividade com espécies melhoradas geneticamente no exterior. Assim o cultivo racional e sustentável dessas espécies ornamentais nativas se torna uma opção tanto para proteção dos estoques selvagens, fornecendo peixes com melhor qualidade sanitária ao mercado como também para geração de renda familiar.

Neste contexto a família dos ciclídeos possuem grande importância ornamental, destaque para o Heros severus, nativo da bacia amazônica, é uma espécie de cores exuberantes, que o valoriza como ornamental, e conhecido popularmente como “acará-severo”. Os indivíduos adultos da espécie podem alcançar até 20 cm com valores de US$20,00 no mercado internacional devido sua coloração que varia de tons amarelo-esverdeado no corpo e vermelho intenso nas nadadeiras (KULLANDER, 2003; ABE et al., 2016; PETSOLUTIONS, 2017).

Essa espécie possui hábitos bento-pelágicos, tem preferência por ambientes lênticos onde o pH varia entre 5,0-6,5 e temperatura entre 24-32ºC, possui comportamento pacifico, porém em períodos reprodutivos pode apresentar territorialismo (STAWIKOWSHI & WERNER, 1998). A espécie pode depositar entre 200 e 1000 ovos, preferem utilizar rochas ou galhos como substrato de desova e possuem cuidado parental (STAWIKOWSHI & WERNER, 1998; KULLANDER, 2003).

Um dos grandes entraves da produção em cativeiro de organismos aquáticos ornamentais nativos é a falta de conhecimento sobre a exigência nutricional e o manejo alimentar das espécies produzidas (ZUANON et al., 2011). Para o Acará-severo há poucas informações científicas sobre as condições de criação ideais, desde a reprodução, larvicultura, manejos alimentares e estratégias de produção em cativeiro. 

Assim para maximizar os lucros e manter a saúde dos peixes adequada, é importante desenvolver protocolos de manejos e estratégias alimentares nas diferentes etapas do desenvolvimento da espécie para a otimização do sistema de produção, atendendo as exigências nutricionais para as espécies de peixes ornamentais, melhorando a utilização do alimento assim como a eficiência do sistema imunológico.

Neste contexto as estratégias de produção como tempo de transição alimentar do alimento vivo para o inerte, estão ligados diretamente ao desempenho dos peixes, eficiência no aproveitamento do alimento, uniformidade do lote, bem como aos custos de produção com alimentação e mão de obra (JOMORI et al., 2005; CARNEIRO e MIKOS, 2005).
2- Material e métodos

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Aquicultura, Laboratório de Piscicultura e Laboratório de Probióticos – UFPA campus Bragança será realizado o experimento utilizando larvas originadas de reprodução natural de matrizes de Acará-severo.

Para a realização do experimento foram utilizadas larvas com 5-6 dias de vida após eclosão, coletadas aleatoriamente de duas desovas (ABE et al., 2015). O experimento teve duração de 30 dias. Foram utilizados recipientes plásticos (polietileno) com capacidade de um litro, em sistema semiestático sem aeração, sendo realizadas trocas parciais de 30% da água, com retirada do material acumulado por sifonamento, duas horas após a última alimentação. A iluminação do ambiente foi artificial, através de lâmpadas fluorescentes, com fotoperíodo de 12 horas. Durante todo o experimento as larvas mortas foram retiradas e quantificadas de modo que não haja interferência na qualidade da água. Ao final dos experimentos será determinada assim a taxa de sobrevivência. Diariamente, serão eclodidos náuplios de Artêmia sp. em horários pré-determinados para a alimentação das larvas, pelo método descrito por Abe et al. (2015); serão ainda monitoradas as variáveis da água durante todo o experimento como:  pH, condutividade, oxigênio dissolvido e temperatura. A amônia monitorada a cada 3 dias. 

Para avaliar a transição alimentar precoce serão utilizadas 200 larvas de H. severus, distribuídas em 20 recipientes plásticos em densidade de 10 larvas/litro. Utilizando um delineamento inteiramente casualizado com quatro tempos de transição alimentar (0, 5, 10 e 15 dias) e cinco repetições. O experimento consiste em alimentar as larvas durantes os dias determinados com 250 náuplios de Artêmia (NA) por larva, por dia nas frequências de 4 vezes ao dia (8:00, 12:00, 16:00 e 18:00) de acordo com Abe et al. (2016). Sendo início da transição após o termino de cada período, será utilizado por dois dias a metade da quantidade de náuplios de Artêmia recomendada e complementada por ração comercial especifica para ciclídeos ornamentais com 47,5% PB ad libitum. Após as respectivas transições alimentares as larvas serão alimentadas somente com ração comercia ad libitum até completar 30 dias de experimento.
3- Resultados e discussão

No experimento as larvas tiveram peso inicial de (0,0046 ± 0,03 g) e comprimento (6,60 ± 0,04 mm). Não foram observadas diferenças significativas nas variáveis da qualidade de água entre os diferentes tratamentos, apresentando o valor médio de oxigênio dissolvido de 6,40 ± 0,60 mg L-1, temperatura de 28,22 ± 0,60 ºC, condutividade elétrica de 413,47 ± 18,47 µs cm-1, pH médio de 7,0 ± 0,50 e NH3 total de 0,25 mg L-1.

Não foram observadas diferenças significativa (p<0,05) nos valores de fator de condição relativo e sobrevivência que se manteve próximo a 100%. 

Por outro lado, houve redução do desempenho zootécnico com a diminuição do tempo de uso de alimento vivo, assim, não foram observadas diferenças significativas entre as quatro transições alimentar. Sendo que a diminuição do alimento vivo proporciona no conjunto de dados, menor desenvolvimento, com menores valores de comprimento, peso, ganho de comprimento e ganho de peso, taxa de desenvolvimento e comprimento específico, uniformidade do lote para comprimento e para peso, biomassa e ganho de biomassa (P>0,05) (Tabela 1).
Tabela 1 - Valores médios de peso (P), comprimento (CT), ganho de peso (GP), ganho de comprimento (GC), taxa de crescimento especifico (TCE), taxa de desenvolvimento especifico (TDE), uniformidade do peso (UP), uniformidade do comprimento (UC), fator de condição relativo (Kr), biomassa (BIO), ganho de biomassa (GBIO) e sobrevivência (S) de larvas de Acará-Severo (Heros severus), ao final do período experimental, submetidos aos diferentes tempos de transições alimentares.
	TRANSIÇÃO PRECOCE

	DIAS
	0
	5
	10
	15

	Peso (g)
	0.0662 ± 0.002 d
	0.0918 ± 0.004 c
	0.1241 ± 0.013 b
	0.1506 ± 0.017 a

	Comp (mm)
	13.92 ± 0.58 d
	15.91 ± 0.54 c
	18.51 ± 0.28 b
	19.74 ± 0.34 a

	GP (g)
	0.0623 ± 0.002 d
	0.0879 ± 0.004 c
	0.1201 ± 0.013 b
	0.1467 ± 0.017 a

	GC (mm)
	7.33 ± 0.58 d
	9.32 ± 0.54 c
	11.62 ± 0.28 b
	13.15 ± 0.34 a

	TCE (%)
	9.44 ± 0.11 d
	10.53 ± 0.16 c
	11.52 ± 0.33 b
	12.16 ± 0.35 a

	TDE (%)
	2.49 ± 0.14 d
	2.94 ± 0.11 c
	3.44 ± 0.05 b
	3.66 ± 0.06 a

	UP (%)
	54 ± 13.01 b
	64 ± 15.16 a
	46 ± 5.47 ab
	46 ± 8.94 ab

	UC (%)
	37.8 ± 19.01 b
	64 ± 8.94 ab
	52 ± 4.47 b
	72 ± 8.36 a

	Kr
	1.0 ± 0.007 a
	1.0 ± 0.008 a
	1.0 ± 0.004 a
	1.0 ± 0.003 a

	BIO (g)
	0.7801 ± 0.35 c
	0.9182 ± 0.04 bc
	1.2396 ± 0.13 ab
	1.5064 ± 0.17 a

	GBIO (g)
	0.7427 ± 0.35 c
	0.87916 ± 0.04 bc
	1.20056 ± 0.13 ab
	1.46738 ± 0.17 a

	S (%)
	95 ± 5.7 a
	100 ± 0 a
	100 ± 0 a
	100 ± 0 a


Letras diferentes na linha indicam diferença significativa pelo teste Tukey, a 5% de significância.     
Segundo Pereira et al. (2016) geralmente, as larvas de peixes altriciais apresentam dificuldades relacionadas a aceitação e utilização do alimento inerte, recomendando-se período maior para retirar totalmente o alimento vivo e fornecer apenas o alimento inerte.
As pós-larvas de acará-severo alimentadas com alimento vivo até o décimo quinto dia de vida (dois dias de transição alimentar), provavelmente já apresentavam o sistema digestório funcional, o que resultou em melhor aproveitamento do alimento inerte após a substituição do alimento vivo. Além disso, é possível identificar que a ausência do alimento vivo, sua substituição abrupta ou em períodos muito curtos, podem resultar na redução da sobrevivência durante a larvicultura, enquanto a utilização de alimentos vivos possibilita melhores resultados de desempenho e sobrevivência.
4- Conclusão
O fornecimento de alimento vivo é indispensável durante a fase inicial de vida do acará-severo. No presente estudo, as pós-larvas de acará-severo apresentaram os melhores resultados quando alimentadas por náuplios de Artemia sp. por um maior período.
Portanto, o uso de Artêmia sp. durante toda a larvicultura do Heros severus é essencial para seus melhores índices zootécnicos, levando optar para o uso de 15 dias do alimento vivo Artêmia sp. e só após esse período começar a transição alimentar para o alimento inerte.
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